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As Folhas historicas e politicas de Munich 
commeçaram a publicar, em 1869, uma serie 
‘ de artigos acerca das intrigas e agitações das 
sociedades secretas c do partido liberal em 
Portugal e Hispanha, e são curiosos © de um 
grande interesse na actualidade ‘os pormeno- 
Tes que alli se leem. Ainda que não está com- 
‘pleta esta serie de artigos, não hesitamos em 
Fesumir a introducção d'este trabalho, e os ca- 
pitulos relativos a Dom Miguel, a este Princi- 
e tão calumniado pelo liberalismo europeu. 
“São instructivos por mais de uma rasão. Ao 
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que dizem aquellas folhas ajuntaremos alguns 
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pormenores qué forkos binscar' a fortes egual- 
mente seguras. 3 ' : 

O nosso tempo parece ter a missão espe- 
cial de proceder à revisão da historia, e de 
nol-a apresentar de uma maneira mais impar- 
cial. Sabe-se como as opiniões e as paixões 
politicas e religiosas, e sobre tudo como o fa- 
natismo politico, podem mudar e prejudicar 0 
retrato dos personagens, que teem sustentado 
ou combatido algum principio ou alguma do- 
ctrina, e como o retrato assim falsificado não 
pode deixar ver os verdadeiros traços, estan- 
do invenenadas as fontes onde a posteridade 
se verá obrigada a ir buscar esclarecimentos. 

O nosso seculo está fanatisado pelo consti- 
tucionalismo; e quem pode ousar ser advyer-. 


` sario declarado do fanatismo geral e, tentar 


fallar-lhe a verdade ? Todo aquelle que por 
convicção ou em nome do direito, não se as- 
socia a este fanatismo, é sem mais rasão de- 
clarado como inimigo da humanidade pelos 
orgãos da opinião do dia, sobre tudo quando, 
pela sua posição, está no caso de se oppor vir- 
tnalmente á realisação do systema da moda, 
E’ verdade que, ha algum tempo, por toda 
a parte se começa a duvidar da elflcacia de: 
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systema constitutional, e tolera-se vel-o jul- 
gar, com mais justiça e imparcialidade, por, 
aquelles entre os quaes esta duvida existe ha 
mais tempo. | 
. E a luta entre as duas opiniões tem sida 
viva e temivel, mas talvez mais energica do 
que em nenhuma outra parte na peninsula 
“Iberica, especialmente em Portugal. Aqui. os 
dois principios, a monarchia com a represen- 
tação nacional historica, e o constitucionalis- 
mo moderno com o seu absolutismo das maio- 
rias, estavam representados por dois irmãos 
que tinham travado a luta. O ultimo d'estes 
principios tinha por si a voz amotinadora da 
imprensa; 0 outro, o voto muito mais intimo | 
da nação, mas que não achava eco na impren- 
sa. Mas este voto, este sentimento intimo de 
uma nação, é inquestionavelmente muito mais 
respeitavel que a opinião publica fomentada 
pela imprensa, cuja versatilidade Ihe tira todo 
o valor, 0 valor real para 0 historiador. Us 
nossos materiaes não nos são pois fornecidos 
pór essa imprensa versatil e sem consistencia, 
mas pelas informações e obras de homens .es- 
clarecidos e imparciaes que, pela sua posição, 
estavam no caso de conhecer e avaliar de per- 
to as questões em letigio. 
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` Pelo que respeita a Dom Migael, comecare- 
mos recordando a asserção de um celebre sa-. 


bio e jurisconsulto allemão que disse, haja dez 


annos: «A historia imparcial não terá û repa- 
«rar injustiças maiores que ‘as babes vê 
«contra Dom Miguel e seus partidarios pelos 
«contemporaneos. Não fallo nesses escriptos 
«fantasticos que, graças á imprensa liberal an- 
«terior a 1848, foram espalhados no gublico, 
«em relação ao comportamento deste Princi- 
«pe. Não foi das menores conquistas do anno _ 
«de 1848 o fazer apreciar, no seu justo valor, 
«as correspondencias e os quadros que a im- 
«prensa nos apresenta dos successos contem- 
«poraneos. Se hoje um jornal nos apresenta 0 
«principe Windischgraetz como um monstro 
«sanguinario, 0 leitor sabe o que ha de verda- 
«de em taes phrazes. Era inteiramente 0 con- 
«trario nos dez annos que precederam a cri- 
«se de 1848, nos quaes, apezar da censura, to- 
«da a imprensa estava nas mãos do partido re- 
«volucionario, e arrastava as sympathias pouco 
«reflexivas da maior parte do publico. Por is- 
«so que era um excellente catholico, Dom Mi- 
«guel era inimigo da fran¢-maconaria na 
« Egreja eno estado. Como patriota portuguez, 
«era partidario da antiga constituição portu- 
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«gueza, baseada no principio christäo e histo- 
«rico. O seu caracter positivo e energico, re- 
«sultado de sérias cońvicções historicas, nao 
«lhe permitha transigir com a corrente das 
»ideas psendo-humanitarias de uma época,en- 
«tregue a todos os sonhos da imaginação. » 


Não é pois para admirar que as suas qua- 
lidades fossem transfiguradas em crimes e que 
por ellas o indispozessem na opinião publica 
“da Europa, como com satisfação o constata 
Mr. K. A. Menzel, na sua continuação á His- 
toria Universal de Becker. O que foi muito 
mais facil, por isso que poucas pessoas tiveram 
occasião de se convencer que este, longe de ser 
um despota, que calcava aos pés todo o direi- 
to, como o fizeram crer às massas ignorantes, 
era um caracter diametralmente opposto, um 
homem emfim para quem o direito era o prin- 
cipio, o agente supremo de todas as suas ac- 
ções. Não se sabe geralmente que aquelles que 
o cercavam, Jonge de o temerem, como a um 


homem duro e inhumano, tinham muitas ve- 


` zes occasião de ver que elle se inclinava para 
o lado opposto, por uma bondade excessiva. 
“Hoje, porém, não faltam homens Judiciosos que 
sabem reduzir ao seu justo valor as inqua- 
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lificaveis calumnias espalhadas pela hypocrisia 
liberal. 

Pelo que vamos reproduzir, vêr-se-ha que 
Dom Miguel tinha profundamente arraigado 
no coração o amor pela gloria, grandeza e in- 
dependencia do seu reino, que, dos mais pe- 
quenos em extensão, era dos maiores em ac- 
ções e em espirito cavalheiro. O cantor dos 
Lusiadas podia dizer do seu monarca que em 
seus estados jamais o sol se punha; seus exer- 
citos cram vicloriosos nas partes do mundo. 
descobertas p-los Lusitanos; os seus missiona- 
rios espalhavam o Evangelho e a civilisação 
no Brazil e nas Indias. Não temos necessida- 
de de recordar o grão prodigioso de prospe- 
ridade, a que Portugal foi elevado pela allian- 
ca com o poder espiritual. Sabe-se tambem 
que Poriugal decahiu, à medida que se afas- 
tou deste poder, de que está quasi, completa- 
mente separado. Reproduziremos aqui uma 
comparação entre o presente e'o passado, que 
encontramos em um trabalho anterior ás Fo- 
lhas sobre Portugal: l 


«Que contraste entre o passado e a epocha 
«actual! A que grandeza não chegou Portu- 
«gal no reinado de João Í, Pedro I, Affonso 
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«V, e Manoel o Grande, pelo poder da fé f A 
«que fraqueza vergonhosa não tem elle desci- 
«do pela sua separação de Roma, pelas alti- 
«vas usurpações do poder real, pelo desenvol- 
«vimento da irreligião e da franc-maçonaria, 
«que invadiu até o seu clero desmoralisado ! 
« Aquelle que duvidar de que foi a Egreja que 
«outrora elevou Portugal a tanta altura, lea 
«a historia de Portugal por Mr. Schæfer, so- 
«bre tudo desde a morte christã da esposa de 
«Dom João I. E aquelle que não quizer reco- 
«nhecer que o abatimento religioso é a unica 
«rasäo do abatimento actual da nação, exph-. 
«que-nos como, n'este paiz tão emprehende- 
«dor outrora, a dedicação a mais desinteres- 
«sada foi subitamente substituida pelo egois- 
«mo e pela ambição a mais criminosa ; como 
«O heroismo o mais nobre foi substituido pe- 
«la pusilanimidade, e como o espirito das em- 
«prezas mais grandiosas foi convertido em es- 
«pirito das mais baixas intrigas. O sol que 
«allumiou as raças heroicas dos seculos deci- 
«mo quarto e decimo quinto seria o mes- 
«mo que creou as plantas envenenadas do 
«decimo septimo e decimo oitavo seculo? Ou 
«seriam antes as nuvens da duvida e do or- 
«gulho, vindas do Norte, que baixando so- 
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«bre este bello paiz envenenaram o seu 
«solo ? 

«Um povo ardente © versalil, como o por- 
«tuguez, necessita, mais que nenhum outro, 0 
e sustentaculo da tradieção e a moderadora in- 
«fluencia da Religião. Tiraram-lhe a tradição 
«e Religião, e tentaram substituil-as por uma 
«civilisação extrangeira, para a qual não exis- 
«te nenhum apoio solido 110 povo.» 


Ninguem melhor que Dom Miguel compre- 
hendeu esta situação. N elle tinham reverdecido 
as antigas tradições, o respeito pela Egreja e 
a gloria da patria, e só sob este ponto de vis- 
ta se podem qualificar de reaccionarios os seus 
principios de governo. No seu tempo não se 
tractava por sorte alguma de uma reacção no 
sentido absolutista de Luiz XIV ou do mar- 
quez de Pombal; pelo contrario, de uma reac- 
“ção realmente popular, que teria ao mesmo 
tempo feito reviver a fé, e restabelecido a an- 
tiga independencia e as instituições historicas 
da monarchia. Mas as plantas envenenadas 
tinham já creado raises muito fortes para dei- 
xarem crescer outros arbustos vicosos. A ir- 
religião, o cosmopolitismo, o idealismo liberal 
eras intrigas politicas, os fran-maçons clubis- 
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tas, emfim todos aquelles que, sob a protec- . 
ção de Mylord Vampire, criam ver a salva- 
ção no constitucionalismo de Dom Pedro, ou - 
esperavam exploral-o em beneficio. dos seus 
fins egoistas, não podiam deixar de se conspi- 
‚rar contra Dom Miguel e de o combater a to- 
do o transe. Para elle lutar com bom resulta- 
do, necessitava ter empregado os mesmos 
meios que os seus adversarios. Os nossos lei- 
tores julgaräo de que lado estava a rectidão, 
a Justiça e a mansidão, e onde. se achavam a 
intriga, a má fé, a crueldade e as paixões ver- 
gonhosas. Veremos. tambem com que persis- 
tencia calculada trabalharam por denegrir o 


caracter d'este Principe e como conseguiram . 


fazel-o passar, pelo que elle não cra, no publi- 
«co europeo. Se Dom Miguel fosse sustentado 
por alguma grande potencia, que espozasse 0s 
seus principios, ter-lhe-ia talvez sido possivel 
«Sustentar-se no throno de seus pais, e desem- 
‚penhar.a alta missão que se. tinha imposto. E 
como seria então diflerente a situacäo:politica, 
religiosa e commercial de Portugal, presente- 
mente tão infeliz ! o 7 

- Demais, a sua longa habitação na Allema- 
-nha contribuio para dissipar as enormes mas- 
sas de falsidades, forjadas contra elle pela ma 
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fé do liberalismo. E foi’ por isso que um cor- 
respondente: do Gartenlambe de Leipzig, no 
seu numero 43 de 1863, depois de extensa- 
mente ter narrado todos os horrores e mons- 
trnosidades postos em circulação contra Dom 
Miguel, foi obrigado a reconhecer que todo o 
paiz de Bronnbach é unanime em exaltar as | 
virtudes deste Principe. Este correspondente, © 
depois de longas e minuciosas , informações 
colhidas no logar onde residia’ Dom Miguel, 

escreve a assim : | 

l \ 

«O que mais me admirou foi ouvir - unani- 
«memente, desde a pessoa mais humilde até a 
«mais elevada, que o Duque de Bragança era 
«um Principe de uma bondade extraordinaria, 
«de um caracter döce e amavel, e que sobre 


«tudo brilhava a sua extrema caridade; emfim, 


«um Senhor, adorado pelos seus creados, ve- 
inerado e amado por todos os habitantes: de 


‘«Heuback, de Wertheim e Bronnbach, e do 


valle do Meno e de Tanber, os pobres 6 05 
«necessitados o exaltaram como um Saneto. 


‘«Contaram-me exemplos verdadeiramente to- 


«cantes e admiraveis da alta caridade 6 gene- 
«rosidade do Duque, e foi-me affiemado ‘por | 
«pessoas dignas de todo o credito que é im-. 
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«possivel haver, à este respeilo, a menor du- 
«vida. 

«Um homem, muito honrado. que conhecia 
«particularmente o Duque, me disse: Nelle não 
«existe o mais leve traço de falsidade ou hy- 
«pocrisia, apresenta-se sempre ¢ em toda a 
«parte tal qual é. À doçura, a hondade e 0 
«amor do proximo fazem o fundo do seu ca- 
sracter. O que me faz crer que elle foi sem- 
«pre absolutamente o mesmo, porque não é 
«possivel que o caracter de um homem se pos- 
«sa mudar a ponto de se tornar completamen- 
_ «te o contrario do que foi na sua origem. E 
«impossivel que um monstro sanguinario . se 
«torne o mais docil e o mais caritativo dos ho- 
«mens. As descripções historicas sobre a vida 
«e obras precedentes do Dugue e a sua vida 
«actual são uma contradicção psychologica, 
«um enigma impossivel de explicar. » 


Durante a invasäo de Portugal pelos exer- 
¢itos francezes, a Familia Real refugiou-se no 
Brazil. Quando os francezes foram expulsos de 
Portugal pelo concurso activo das populações, 
© voto geral pedia energicamente a volta do 
Soberana e dos Principes. 

Os $ Tevolucionarios, fingindo-se aiad 
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pelos mesmos senlimentos, por todaa parte se 
levantavam contra a Jogartenencia de Lisboa, 
que governava o paiz em nome de El-Rei Dom 
“João VI. Por toda a parte se ouvia o grito: O 

‚Rei e as córtes! O Rei deve de existir entre 
nós e não no Brazil! Queremos córles, taes 
quaes as tivemos nos hellos dias de nossa an- 
tiga gloria! O povo accreditava na sinceridade 
_ dos revolucionarios e por toda a parte se pre- 
parava para um movimento. 

El-Rei Dom João partiu para Portugal com 
toda a sua familia, à excepção de seu filho mais 
velho, Dom Pedro, que ficou no Brazil. 

“A” sua chegada a Portugal, os revoluciona- 
rios recusaram-se a reconhecer a sua auctori- 
Jade. Em logar dos Tres Estados, o Clero, a 
Nobreza e 0 “Povo, de que se compunham as 
antigas córtes, pediam uma só camara; ti- 
ra-se à corga o direito do veto, é desterrada 
a Rainha, o Patriareha de Lisboa e o Arcebis- . 
po de Braga. Nem a propriedade, nem a li- 
berdade das pessoas mais distinctas orai res- 
peitadas. S 

“Estes golpes .dados no “Throno e no Altar 
“com um furor, que augmentava todos os dias, 
abriram os olhos do povo. O Infante Dom Mi- 
guel, que osrevolucionarios tinham inatilmen- 
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ste procurado attrair 4 sua causa e separal-o 
dla Egreja, reconheceu que era tempo, de pûr 
. um termo a tantos ataques e injurias contra 
‘Deus e contra a nação. A’ frente de seus bra- 
vos soldados, forcou os revolucionarios a de- 
por as armas; todo 0 povo 0 aclamou como 0 
“Salvador de Portugal, ao grito de: Abaixo os 
. dirannos!, A um tempo a Egreja, o Rei e o Po- 
vo recobraram seus antigos direitos. Nem uma 
_ gota de sangue entristeceu os louros do ven- 
.cedor, que todos os soberanos eyropeus sau- 
daram com uma admiração unanime e que por 
-seu pai foi nomeado commandante em chefe 
do exercito portuguez. 

D'este momento data o implacavel furor dos 
revolucionarios contra o Infante, e a luta in- 
' ‚fernal e persistente de todos os franc-maçons 
-europeos contra elle. Differentes testemunhos 
importantes atestam o poder extraordinario 
-das lojas em Portugal. Um homem de estado 
allemão, que ahi viveu por muito tempo antes 
de 1848, faz a este respeito as seguintes ob- 

servações: Ä 


«E’ muito curioso ver como em Portugal 
«existem, a par do governo publico, dois pe- 
-««deres bem organisados, d’uma importancia 
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_ «extraordinaria, cuja influencia se encontra por 
«toda a parte. Estes dois poderes são as socie- 
«dades secretas ou clubs c as grandes compa- 
«nhtas financeiras, que se ligam em muitas 
«questões. E” verdade que as sociedades se- 
«cretas são prohibidas pela lei, maso governo 
«tolera-as e protege-as; dois ministros ' estão 
` «û sua frente. Estas sociedades teem feito mais 
«de uma revolução politica; foram ellas que ` 
«forçaram Costa Cabral 4 revolução do Porto 
«e o sustentaram no ministerio. Ainda hoje, 
` «todas as medidas do governo são discutidas 
«ou preparadas nas reuniões das sociedades 
«secretas, que dirigem inteiramente as eleições - 
«dos deputados. » 


Não são destituidos de interesse, para a 
questão, alguns artigos das Instruccdes maço- 
nicas do Grande Oriente Espanhol Egypcio. 

' Art. 3. Os franc-maçons, nossos irmãos 
de Portugal, devem de trabalhar para a sepa- 
ração de Dom João VI de sua esposa. Devem 
com o maior cuidado vigiar o comportamento 
e a vida intima da Rainha, assim como traba- 

« lhar por conhecer todas as conversações entre 
Dom Miguel e sua Mãi. Comtudo é necessario 
“que isto se faça com precauções extremas. 
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e com muita prespiéacia, pois € indespensavel - 
que sejamos informados de tudo o que se pas- 
sa. | 

Art.’ 4. Deve-se procurar o meio de abrir 
todas as cartas da Rainha, a fim de conhecer 
as suas relações, e de copiar dellas tudo o que 
possa ter algum interesse para a Ordem. Todas 
estas informações, copias etc. devem de ser 
transmiltidas ao conselho soberano e ao grão 
mestre da Ordem. 

Art.’ 6. Os irmãos devem de empregar 
todos os meios para ganhar o diplomata C. P. 
(Palmella) que é partidario das Camaras in- 
glezas. Todos os outros ١05 temos já tornado 
inimigos da Rainha e de seu filho. Não temos . 
nada a temer, e, no momento dado, tudo se- 
rá preparado por nós para 0 restabelecimen- 
to da constituição. 

Artº 18. Como é um principio elementar 
de politica, que é necessario dividir para mais 
facilmente vencer, é necessario trabalhar para 
semear a discordia no seio da familia real e 
introduzir d’uma maneira habil o espirito de 
desconfiança no palacio, de sorte que aht se des- 
“confie de todos, e que aquelles que dirigem o 
estado estejam cheios de desassocego e medo, 
resultando d'aqui que as suasresoluções terão 
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uma hesitação, o que acontecerá ainda aos 
homens perspicazes e dotados da melhor von- 
tade a favor da monarchia. 

Le-se ainda nestas instrucções, em relação 
ao Infante e 4 Rainha: 


«Se como se deve de esperar, a Rainha e 
«seu filho se oppoem á revolução, aproveitan- 
«do-se da sua influencia, e trabalham contra 
«nós fazendo demittir o ministerio, será então 
„necessario que todos os diplomatas e todos. 
«aquelles que pertencem 4 Ordem, se reunam 
«para protestar contra semilhantes medidas e 
«para declarar em face da Europa que a Rai- 
«nha e o Infante lesam os direitos da legiti- 
«midade. Deve-setrabalhar para decidir os re- 
«presentantes extrangeiros a tomarem parte 
«neste acto em nome dos seus soberanos. D'es- 
«ta arte os ministros serão conservados ou rein- 
“«tegrados no poder, e, sem o conhecer, ‘Dom 
«João VI preparará tudo para chegar à ultima 
«vergonha a que 0 queremos arrastar. 

«Se a Rainha e Dom Miguel, que conhecem 
>0 perigo que ameaça Portugal, e de que o Rei, 
«enganado, nada sabe, presistem em contra- 
«minar 0 nosso designio de.desthronar o des- 
«vola e de restabelecer a Constituição, é de 
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«abseluta necessidade decidir o Rei a banir 
«sua esposa e seu filho de terra portugueza, 

«para 0 que se procurarão pretextos apparen- 
. «tes que justifiquem a proscrição, o que nos 
«será d'uma extrema otilidade. » 


Bxnquanto isto se passava em Portugal, ¢ as 
sociedades secretas preparavam assim a revo- 
lução, oecorriam no Brazil tristes: successos. O 
Principe Dom Pedro, ponda-se á frente dos. 
que proclamavám a separação e independen- 
cra do: Brazil de Portugal, tinha por elles sido 
proclamado imperador. 

. Nos priineiros dias destes successos, o Prin- 
cipe escrevera a seu pat com o sangue tirado 
do seu braço, segundo elle dizia, para confir- 
mar 0 seu juramento de fidelidade para com. 
seu pai-e Rei, declarando ao mesmo tempo que 
todo o seu odio era contra as Cortes revolucio- ` 
narıa de Portugal. | 

“Quando a revolução foi fulminada em Por- 
tugal, 0 governo deste paiz enviou uma depu- 
tação a Dom Pedro para lhe: dar esta noticia 
e pedir-lhe que se conservasse fiel a seu pai e 
ao seu Rei. A’ chegada desta deputação ao 
Rio de Janeiro, Dom Pedro fez desarmar e con- 
fiscar a corveta que a tinha transportado. For- . 
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çou a deputação a deixar o Brasil, reenviou as 
cartas de seu pai sem as abrir, assignou a or- 
dem para seremapresados os navios portugue- - 
zes, fez varar os soldados portuguezes que se 
conservavam fieis ao seu Rei e 4 sua patria, © 
escreveu a seu pai da maneira seguinte: «Nós, 
` «dois soberanos, eu, imperador do Brazil, © 
«Vossa Magestade, rei de Portugal, estamos 
«presentemente em guerra! Pelo que respeita 
«a Portugal, declaro que d'elle nada quero.» 
A partir deste momento a separação do Bra- 
zil e de Portugal era um facto consummado, e 
o Infante Dom Miguel o herdeiro presumptivo 
legitimo da cor6a portugueza; mas por esta 
mesma qualidade tornava-se objecto de ata- 
ques mais esforçados ainda dos revoluciona- 
rios. | 
Dom Miguel, caracter perfeitamente cava- 
‚Iheiro, em nada pensava menos do que na 
“mudança da. sua posição, consequencia desta 
separação. Esperava sempre uma reconcilia- 
ção entre seu pai 6 seu irmão, as opiniões que 
apresentava nos conselhos da coröa eram todas 
tendentes a este fim. ` 
Infelizmente, o Rei estava cercado de trai- 
dores. Pamplona, caractér baixo, que vilmente: | 
se tinha prostrado ante Napoleão por occasião 
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da invasão dos francezes, presidia aos conse- 
lhos. da corôa, como primeiro ministro. O rè- 
~ presentante francez, conde de Neuville, em- 
- pregava toda sua influencia para o sustentar 
nesta posição. Não sabemos se estava iniciado, 
ou se ignorava. que Pamplona era a alma d’u- 
ma cönjuracäo execravel contra Dom Miguel, 
contra a Rainha, e contra todos os que tinham 
alguma fidelidade à Egreja, a monarchia e 4 
pessoa do Rei. o | 

O fim deste trama era não só afastar Dom 
Miguel de toda a participação nos negocios do 
góverno, mas prival-o para sempre da succes- _ 
são. Para chegar a este fim, os conjurados, li- 
gados entre si pela loja e occupando todos os. 
logares e avenidas do governo, não cessavam 
de excitar as suspeitas do Rei contra seu filho, 
e de pôr em circulação ruidos os mais atterra- 
dores, fingindo sempre receios pela auctorida- 
de do Rei e pela paz publica. Não respeita- 
vam mesmo o intimo da Familia Real, falla- 
vam, como em segredo, de uma conjuração 
ultra realista, cujos chefes eram a Rainha e o 
Infante, e que tinha por fim não só desthro- 
nar o Rei e estabelecer uma regencia, mas 
tambem umas vesperas sicilianas para todos 
os liberaes e suspeitos de franc-maçoneria por 
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todo o remo. O caracter irresoluto e extrema 
“mente timido do Rei animava a insolencia dos: 
oo | | 
al era a situação, quando no “palacio reat 
occurred um successo tragico e mysterioso;': 
de que os révolucionarios souberam tirar todo” 
o partido possivel. | Ä 
Estava a córie no palacio de Salvaterra, 
onde, segundo um antigo uso, os reis de Por-. 
tugal habitavam desde 0 dia 18 de j janeiro até! 
að Carnavál. 
' Einsalava-se uma peça para o theatro real; 
08 officiaés da Casa Real tinham-se encarrega- ` 
do dos, papeis. Em um dos ensaios, o marquez.. 
de Loulé retirou-se perto das onze horas da 
noite. Uma hora depois, Dom Miguel, os dois. 
filhos do marquez, e alguns outros senhores” 
que tınllam assistido ao ensaio, retiraram-se ' 
eguälmente é passaram ainda uma hora no: 
quarto do Infante, que só se deitou depois da: | 
utha hora da noite.’ -` 
No outro dia de madrugada, e sem se sa-' 
ber como, espalhou-se que o marquez de Lou- : 
lê estava assassinado no: recinto do theatro.’ 
Entte as primeitas 'pessoas que se dirigiram: 
áquelle logar viam -sè o Réi e o Infante; dé- 
pois de = investigações, 0 Rei, olhando- 
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por uma janella, viu u) o.cadaver do 
marquez. 

Este triste successo fez uma impressão éx- 
traordinaria na Familia Real e causou-lhe.uma: 
dor profunda. Geralmente accreditou-se: que 
o marquez tinha sido assassinado. Dizia-se- 
que elle pertencia tambem û franc-maçonaria, _ 
mas que mais fiel ao Rei do que os seus ir- 
mãos, Ihe tinha revellado differentes pro-. 
jectos de que: se óccupavam então os franc-: 
máçóns. Pamplona sabia alguma coisa destas . 
revellações; talvez qué o proprio Rei, sem des- 
confiar: Felle, Ih’o tivesse dito, o que não po- 
dia deixar de ser conhecido pela Ordem, a 
que Pamplona egualmente pertencia, segundo 
se diz. 

De tudo isto se concluia geralmente que. 0 
márqueá tinha sido assassinado pelos magons. 
Outros, porém, e entre estes. o primeiro Juiz. 
do processo, homem muito honrado, aecredi- . 
tavam que o marquez se, tinha involuntaria-: 
mehte precipitado da janella, cabindo com: 
a cabeça para baixo. : 

Mas deixemos estas supposições discordes: 
para constatar o facto irrecusavel de que Dom 
Miguel estimava muito o marquez, que nun- 
cá estivera em desaeeordo : com elle, e es Be 
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affligiu muito sinceramente com a sua mor- : 
te. ا‎ | 
Passemos:agora aos ministros. Em logar de 
darem cumprimento á lei, encaregando a auc- 
toridade judiciaria da localidade do inquerito' 
sobre este facto tenebroso, pondo de parte a. 
lei, encarregam do inquerito um Juiz inferior, 
que se podia suppor mais docil ás influencias. 
Um dos ministros diz-lhe; «A fortuna está a. 
«vossos pés; conservai-vos firme, porque 08 
«malfeitores são personagens muito elevados, . 
«e a espada da justiça deve feril-os, mesmo 
«quando fossem os filhos de El-Rei. Tal é a 
«vontade de Sua Magestade, que não igno- 
«ra a suspeita terrivel que peza sobre seu fi- 
«lho e sobre o marquez de Abrantes. »- 


Não era possivel fazer comprehender me- 
lhor os seus occultos desejos, nem o que se. 
esperava do juiz que ia instruir 0, processo. 
Mas este, M. Torres, joven mui honrado, re- 
plicou: «Nem a prespectiva de um futuro bri- 
«lhante, nem o ir arrostar a cholera de qual- 
«quer homem do mundo, psa: a am cum- 
«pra o meu dever | 


E conservou a sua palavra. Mas poucos dias. 


عد 89ت 


depois da abertura da devassa, os ministros. . 
a declararam nulla por falta de competencia : 
ordenaram tim novo inquerito de que Ancarre- 
garam um' outro: juiz, e inulilisaram os tra- 
balhos do primeiro. u 

Todos estes pormenores, tão caracteristicos 
. © tão pouco conhecidos, foram confiados ao 
auctor das Folhas. historicas e políticas, pelo : 
“proprio, M. Torres, que N os contou muitas 
vezes. 

“O novo inquerito, porem, não: satisfez 08. 
ministros mais do que 0 primeiro; foi da mes- 
ma sorte supprimido, e os ministros contenta- . 
ram-se em dizer, como em.confidencia: O pro-. 
cesso não- pode ser ultimado, porque se sup- 
põe que o filho do Rei, Dom Miguel, é cum- 
plice na morte do duque de Loulé. 

Facilmente se reconhecerá a contradieção | 
flagrante entre esta confidencia e as palavras 
“dirigidas a M. Torres, primeiro juiz incarre-. 
gado da instrucção do processo. | 

Apezar da habilidade extrema d'estes trai- 
dores, Dom Miguel chegou. a conhecer que nas , 
lojas da seita se tramava uma conjuração con- ı 
tra elle e contra a realeza, resolveu pois dar 

um segundo golpe na revolução, que tmha | 


- 
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conseguido, melhor mes nunca, circundar o 
throno. ; > 

E util recordar aqui que Portugal tinha.. 
uma organisação. completamente: militar, que: 
armava todos os cidadãos para a defeza da 
patria. O exereito nacional compunha-se de tres 
corpos distinctos: À primeira linha, ou exercito 
activo ; as milicias e as ordenanças, especie: 
de landwehr. Os generaes de provinéia exer-:, 
ciam funcções civis na parte da policia e vigia- 
vam pela manutenção da ordem publica. As- | 
sim tambem o commandante em chefe do exer- : 
cito se julgava no direito de exercer funcções: 
analogas; em circunstancias: identicas, tinha- 
as: effectivamento exercido 0 marechal Beres-. 
ford. EES 

Conia comniandante em chefe di exercito, : 
Dom Miguel devia julgar-se no direito de usar 
dos mesmos poderes. Commecou, pois, por fae : 
zer prender alguns dos conjurados que, sob a. 
apparencia de funccionarios honestos, eram 08.: 
mais poderosos sustentaculos da revolução. ` 

' O Rei, em quanto pôde seguir às suas pro-s 
prias: inspirações, sanccionou tudo o que fez. 
- 0 Infante e até lh'o agradeceu por uma carla, 
que foi reproduzida no ergão, official, a Gaze- 
ta de Lisboa. Mas pouco a pouco, e sob a in- 
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fluencia do conde de Neuville, do represen- 
tante inglez e de Pamplona, veltou-se contra. 
o Infante, e acabou por se refugiar a bordo 
‚de uma nau ingleza, a Windsor-Castle. 
Servidores fieis adverliram a tempo o In- 
dante do que se passava; mas ao conselho que 
dhe davam de pôr obstaculos a este porcedi- 
mento do Rei, respondeu sempre: «Jamais 
«consentirei em qualquer acto que possa pa- 
«tecer uma violencia contra meu pal.» 

Em quanto o Rei estava a bordo de um 
mavio extrangeiro, era o Infante senhor de Lis- 
boa; e sem duvida aquelles que tinham deci- 
dido o Rei a dar este passo, no momento em 
que semeavam a desordem, persuadindo ao 
pai que o filho attentava contra a sua coroa, 
contavam com a fidelidade e com a conscien- 
“gia de Dom Miguel. No mesmo dia o Infante 
foi convidado a ir 4 presença de seu pai, no 
navio inglez. Acconselhou-se-lhe que não obe- 
decesse a esta ordem, porque, a julgar pelas 
machinações combinadas pelos conjurados, pre- 
via-se que seria preso. Mas o Infante respon- 
deu: «Meu pai ordenou-me que comparecesse 
«ante elle, 6bedecer-lhe-hei.» | 

Cercado de traidores, o Rei recebeu seu fi- 
lho com uma frieza glacial, ordenando-lhe que 
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se dirigisse a um gabinete, preparado para 
elle. O Infante obedeceu sem a menor objec- 
ção. 0 o 

_ Aiguns minutos depois entrou © conde de 
Rio Maior pedindo-lhe que assignasse uma 
carta-que lhe apresentava. Esta carta escripta 
em nome do Infante, pedia ao Rei que lhe per- 
mittisse viajar pela Europa. Dom Miguel res- 
pondeu: «Comprehendo, é uma ordem para 
«me afastar de Portugal. Obedecerei, mas ja- 
«mais assignarei esta carta. Por esta carta, | 
«pediria a permissão de viajar com o titulo 
«de duque de Bragança; mas este titulo per- 
«tence ao herdeiro da coroa; e, se eu assignas- 
«se a carta, servir-se-hiam della para ale- 
«vantar contrá mim a accusação de inten- 
«ções ambiciosas, que nunca tive; taes inten- 
«ções não existem em mim, porque desejo e 
«espero ver a boa harmonia restabellecida en- 
«tre meu pai e meu irmão.» 


Cedendo a estas observações, apresentaram- 
‘The uma outra carta, na qual tomava o titulo 
de Duque de Beja, para viajar pela Europa. 
O Infante assignou-a. ; 

O navio, em que devia partir, estava prom- 
pto. Antes de passar para elle, Dom Miguel 
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foi despedir-se de seu pai, que cncontrou só. 
Quando o Infante Ihe disse: « Venho para me 
«despedir de Vossa Magestadé,» o Rei, aper- 
“tando-o entre seus braços, lhe disse com uma 
:voz suffocada pela emoção: «Adeus, meu fi, 
«lho! Viajai, e logo que estiverdes no extran- 


“«geiro procurai casar-vos.» «Meu pai, replir _ 


«con O Infante, jamais me casarei, sem te- 
«primeiro obtido licença de Vossa Magestade- 
«sem estar certo do consentimento de meu 
«pai.» «Esentae, meu filho, lhe tornou o Rei, 
«vós conheceis bem as condições necessarias 
«para obter o meu consentimento û vossa es- 


“«colha. Deveis-vos casar o mais cedo possivel, 
«e somente depois do vosso casamento, me 


«dareis noticias vossas. Adeus! até que nos 
«tornemos a ver.» «No Ceu, meu pai, respon- 


«deu o Infante, porque não ros tornaremos a 


«ver na terra.» 


: . N’este momento ouviram-se passos. Os car- 
cereiros ‘da realeza approximavam-se, .e em 


frente dos carcereiros, deve de desapparecer 


“todo o sentimento do coração. O Rei, affectan- 


do uma dureza em flagrante contraste com as 


. Jagrimas que seus olhos mostravam, repettiu: 
“Adeus, Miguel... O pai e o filho olharam-se 


ne 

ainda uma vez, © separaram-se para não mais 

se tornarem a ver sobre a terra. | 
Chegado a Vienna, o Infante ficou junto ao 
Imperador, como seu pai lhe tinha recommen- 
dado. Ao mesmo tempo, Dom Pedro, despre- 
sando as ordens de seu pai, fazia-se procla- 
mar imperador do Brazil, e practicaya um 
acto pelo qual a separação do Brazil e de Por- 
tugal ficava decidida. O novo imperio foi re- 
conhecido por todas as potencias europeas, e 
se tornou, em relação a Portugal, uma poten- 
-cia extrangeira, tão extrangeira como a Fran- 
ca, a Hispanha, a Austria, a Inglaterra. 
Depois da partida de D. Miguel, o Rei Dom 
João VI, sentindo-se completamente exulado, 
no meio dos traidores que o cercavam e es- 
-piavam por todos os lados, tornou-se tacitur- | 
‘no e melancolico. Um dia ouviram-n’o dizer: 
«Tenho muitas saudades do meu Miguel, 
«é necessario fazel-o voltar.» Estas palavras, . 
-segundo a opinião geral, foram a sua sentença 
de morte. Poucos dias depois, foi atacado por 
- vomitos atrozes, que se declarou terem ‘uma 
causa nervosa, e a 10 de marco de 1826 a 
“artelheria do castello de S. Jorge annunciava 
“que Portugal tinha perdido o seu Rei, e que 
pela primeira vez o throno ficava desoccupa- 
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do. pois que 0 herdeiro legitimo se achava no 
extrangeiro. . 

Então se publicou t um n decreto, cuja authen- 
ticidade foi posta em duvida por muitas pes- 
. 8005, e pelo qual, contra todos os direitos e. 
-usos recebidos, era instituida uma regencia, 
que se devia encarregar dos negocios alé à 
chegada do herdeiro legitimo. O primeiro acto 
d'esta regencia deveria de ter sido a convoca- 
ção dos Tres Estados, umco poder que tinha 
o direito de decidir acerca da instituição da 
regencia e do direito de successão. Mas a re- 

gencia prescindiu de se fazer legitimar pelos 
Tres Estados, e só por isso todos os seus actos 
deviam de ser considerados nullos e de ne- 
uhum effeito. 

A noticia da morte do Rei chegou a Vien- 
na quasi ao mesmo tempo que a da sua doen- . 
«ça. O Principe de Metternich participou logo 
a Dom Miguel a noticia da doença, para as- 
sim O preparar para a da morte de seu pai, 
que pouco depois lhe communicou. Esta no- 
ticia fulminou o Principe, que ficou atterrado 
sob o peso de uma tão grande desgraça. 

0 Principe de Metternich aconselhou-lhe 
que partisse immediatamente para Portugal; 
‚mas, cedendo as instancias do ministro bra- 

3 


er SR ze 


zileiro, o marquez de Rezende, mudou de 
opinião e decidiu o Infante a ficar em Vienna, 
até à chegada de-novos despachos de Portu- 
gal. A regencia de Lisboa tinha tomado a ines- 
perada resolução de enviar uma deputação 0 
Brazil, para apresentar ao Imperador as ho- 
menagens de Portugal, como se não podesse 
existir duvida sobre a successão. Ha quem 
affirme que os conjurados, ou antes os as- 
sassmos do Rei. occultaram por tres dias à 
morte do Dom João VI, para ganhar tempo, . 
enviando immediatamente um dos seus, û 
medico Aguiar, ao Brazil. Eflectivamente par- 
tu elle occultamente, e chegou ao Rio de Ja- 
neiro antes da deputação. 

A 25 de abril chegou a deputação ao Rio 
de Janeiro, e foi recebida pelo imperador. An- 
nunciou ella a Sua Magestade Imperial a mor- 
te de seu real pai. Os documentos ofliciaes- 
desta epoca dizem que Sua Magestade, ferido 
por uma noticia tão dolorosa,como inesperada, 
se entregara inteiramente 4 dor. Depois de 
einco dias de lagrimas e de recolhimento, 
Dom Pedro annunciou que se declarava, ao 
mesmo tempo, Rei de Portugal e Imperador 
do Brazil, e na sua qualidade de Rei, Sua Ma- 
gestade redigiu, auxiliado pelo seu secretario 
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Francisco Gomes da Silva, uma Constituição 
para Portugal, aonde seria levada por um in- 
glez, Sir Charles Steward; deelarou que a ab- 
dicação da coroa de Portugal era um acto re- 
solvido, que elle transferiria esta. coroa à sua 
muito aniada filha, Dona Maria da Gloria, 
Princeza do Grão Pará; que esta Princeza bra- 
sileira se ia tornar agora e para sempre Rai- 
nha de Portugal, e que casaria com seu tio, 0 
Infante Dom Miguel. Finalmente que estava 
concedida uma amnistia geral para todos os: 
compromettidos politicos. Eis a obra de cinco 
dias de recolhimento e de lagrimas ! 

A. liberdade, dizia-se, triumphava pelo des- 
potismo, por um despotismo, que nunca se 
tinha visto em Portugal. Era a revolução na 
sua nudez a mais odiosa, a mais repugnan- 
te. 

Nunca um soberano exirangeiro, à excep- 
ção de Napoleão, e dos Filippes de Hispanha, 
tinha dado leis a Portugal; nunca um sobera- 
no, portuguez ou extrangeiro, à excepção de 
Napoleão, tinha exercido direitos soberanos 
em Portugal, sem ter primeiro prestado jura- 
mento de defender a integridade de paiz e de 
bem governar, de manter todas as prerogati- 
vas populares e as liberdades publicas; ne- 
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phum soberano, portuguez ou extrangeiro, ti- 
nha jamais alterado a velha constituição, sem 
o consentimento do povo; nenhum soberano, 
portuguez ou extrangeiro, tinha transmittido a 
coroa a uma mulher, tendo filhos varões, co- 
mo Dom Pedro acabava de praticar. _ 

- A’ vista disto, todos os actos do Imperador 
do Brazil deviam de ser nullos e eram com- 
pletamente illegaes em face do direito publico 
de Portugal. Assim a regencia de Lisboa se 
absteve de os publicar e de lhes dar execução. 
Mas o general Saldanha ameaçou que pela for- 
ca os faria pôr em vigor, e foi obedecido. 

Os homens mais amigos do seu paiz, pas- 
sada a consternação pela morte tão subita e 
inesperada do Rei, examinaram a questão da 
successão e declararam-se por Dom Miguel. 
O governo esforçou-se para prevenir um le- 
vantamento que se preparava, mas 0 povo e 
a melhor parte do exercito abracaram a cau- 
sa de Dom Miguel. O governo hesitou ainda 
em pronunciar-se, e pouco depois reclamou a 
protecção da inglaterra, que se apressou a 
apoial-o, pondo à sua disposição tropas com- 
mandadas pelo general Glinton. 

Sob esta violencia de uma grande nação, a 
voz da justiça foi suffocada, e a flor do exer- 
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cito portuguez buscou um asylo em Hispanha, 
preferindo o exilio à vergonha de se ver sub- 
mettida a um dominador extrangeiro. Ä 
' No entretanto o Infante Dom Miguel con- 
servava-se tranquillamente em Vienna. Ti- 
nham-se tomado todas as medidas necessarias 
“para o enganar sobre a illegalidade dos actos 
de seu pai, e para que elle ignorasse a sitax- 
ção do reino e os attentados contra o sen ılı- 
reito. Antes da sua partida para Portugal, دنا‎ 
nham-n'o decidido a redigir ûm acto de sub-: 
missão a seu irmão e á constituição; mas Dom 
Miguel não se tinha prestado a subscrever a, 
este acto, senão com a reserva de todos os 
seus direitos. Ä 

Este documento deve de encontrar-se nos 
archivos de Vienna, se o não subtrairam d'alli. 

Sabendo que seu irmão estava para voltar 
de Vienna a Lisboa, o Imperador do Brazil o 
nomeou seu alter ego no reino de Portugal. 
Este acto era egualmente nullo e de nenhum 
effeito, tanto sob o ponto de vista do antigo: 
direito publico, como sob o da nova constitui- 
ção outhorgada a Portugal pelo Imperador, 
do Brazil. | 

A 22 de fevereiro de 1828, chegou .a Lis- 
boa o Infante Dom Miguel. Sem nutrir :algu- 
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ma 1065 de ambição, estava firmemente deci- 
dido a não se oppör á vontade de seu irmão, 
em quanto que os seus proprios direitos não 
fossem definidos e reconhecidos pelo tribunal 
competente. Foi com esta intenção sincera © 
wreprehensivel que elle prestou o juramen- 


E preciso recordar aqui que desde o esta- 
bellecimento do novo systema até à «chegada 
do Infante, não se tinha passado um só dia 
que não fosse assignalado por algum novo es- 
candalo, ou por algum excesso revolucionario, — 
por algum attentado contra a auctoridade, 
contra a Egreja, contra o clero, e contra as 
pessoas as mais pacificas, as mais fieis ás 
antigas tradições. | 

N’estas condições facilmente se comprehen- 
derá o que.se devia passar logo que se espa- 
lhou a noticia da chegada de Dom Miguel. Um 
grito de alegria se alevantou por todo o rei- 
80, por toda a parte o enthusiasmo se mani- 
festava ap grito: Viva! Parecia que o povo 
tão infeliz, tão abatido pouco antes, estava 
possuido por uma verdadeira vertigem de ale- 
gria e de felicidade. Depois de Dom João I, 
a historia não menciona que algum Rei de 
Portugal fosse recebido com tantos testimu- 
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whos de amor e de fidelidade como o foi u 
Miguel. 

“Todos os tribunaes, todas as corporações, 
an deputações ao Infante para Ihe apre- 
sentarem as suas homenagens. A: Universida- 
de de Coimbra fez o mesmo, a sua deputação 
era composta pelos mais distinctos membros 
do corpo cathedratico. 

. Estes testimunhos de fidelidade para tom 
o: Infante, tão cordealmente detestado pelos ` 
_franc-macons, levaram o furor d’estes até ao 
fanatismo mais rancoroso. Meditaram uma vin- 
ganca tal que os annaes do crime não apre- 
-Sentam outra mais: odiosa, mais execravel. 
Renniram o'seu grande conselho, e decidiram 
assassinar os professores de que acabamos de 
fatlar, esses homens tão respeitaveis. O que 
mprimiu um caracter particularmente infame 
#'este crime, foi forçar os estudantes, filiados 
na seita, a commettel-o, enterrando os pugnaes 
no peito de seus mestres, ensopando: assim 
sias mãos parrecidas no sahgue dos seus bem- 
feitores. 

“Foi lançada a sorte; e por ella uch 
-dez mancebos, um dos quaes era afilhado da 
Rainha, mãe “de Dom Miguel, e pertencia: a 
uma fatilia, cuja fidelidade & patria 6 aoso- 
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berano era superior a todo o elogio. Mas isto- 
não é ainda tudo. Entre os que “assistiram à. 
deliberação acerca do assassinio dos professo- - 
res achavam-se dois filhos d'um d'estes pro- 
fessores. Não -se sabe se elles votaram pelo- 
assassinio, mas sabe-se positivamente que vi-- 
ram partir seu pae, sem o advertirem do pe-- 
rigo que o esperava! 

“A deputação universitaria partiu, accompa- 
nhada pelos filhos de alguns dos seus mem- 
bros. Era pela manhã. Duas ou tres horas u 
pois da partida, espalhou-se em Coimbra a. 
noticia de que os membros da deputação ti- 
nham sido assassinados. Pouco mais ou menos 
à mesma hora, chegavam os lentes ao logar 
escolhido para se perpretar o sipistro projecto. 
- Dez homens, mascarados, e armados com es— 
pingardas, cercaram subitamente as carrua- 
gens, e obrigaram os cocheiros a afastar-se da - 
estrada, forçando- os a entrar em um valle on-- 
de os fizeram parar. 

Os viajantes inoffensivos julgavam-se assal- 
tados por ladrões. Offereceram-lhes pois todos 
os valores que levavam comsigo, supplicando- 
lhes a conservação de suas vidas. A unica res-' 
posta foi mandal-os: ajoelhar, e emquanto pe- 
diam que lhes poupassem as vidas, são assas-. 
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sinados a tiros de espingarda. Muitas das vi- 
ctimas estavam apenas feridas gravemente 
quando cahiram; mas a carnieeria começa de ' 
. novo. Uma rapariga que do alto da montanha 
viu o lugubre espectaculo, gritou por soccorro, 

advertindo assim um esquadrão de cavallaria, 
que passava a curta distancia. À cavallaria, 
ao grande galope, chegou ao logar do crime. 

os assassinos fugiram. De todas as victimas só 
duas estavam ainda com vida: um lente e seu 
“filho; todas as outras nadavam no proprio san- 
gue. 

Eis a obra do progresso da liberdade, da 
egualdade e da fraternidade! Quasi todos OS . 
assassinos foram presos pelo esquadrão de ca- 
vallaria e pelo povo. O seu processo foi termi- 
nado com rapidez; conforme a lei, foram sen-. 
tenciados 4 morte. À Rainha, querendo salvar - 
o seu afilhado, intercedeu por elle para com 
Dom Miguel. Mas o Infante respondeu: «Se 
«eu concedo o perdão a um d'estes miseraveis 
«assassinos, como o poderei recusar aos ou- 
«tros? E se um tal parricidio—em direito são 
«qualificados parricidas as que assassinam os 
«seus professores —merece indulgencia, que 
«crime ha que se não deva desculpar e per- 
«doar ?» 
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Apezar do profundo sentimento do Infan- 
te e da Rainha, deixou-se à justiça plena li- | 
berdade de obrar. ama 

E’ este um dos principaes actos de que se - 
têem servido, para accusar de crueis e sangui- 
narios Dom Miguel e sua mãe. Mas os accusa- 
dores são taes, que os seus nomes devem de ser 
escriptos com o sangue dos lentes de Coimbra, 
assassinados em Condeixa. Toda a imprensa. 
hberal fez cöro para reprovar este auto de fé 
politico a Dom Miguel, a quem decorou com o 
nome de monstro sanguinario. Mas a verdade 
é que alli não houve mais que a justa punição 
de um odioso -attentado, decretada pelo tribu- 
nal competente. 

Este assassinio monstruoso, e muitos cri- 
mes semilhantes commettidos depois da morte 
de D. João VI, decidiram o povo a pedir, mais 
energicamente do que até alh, um governo 
baseado sobre o direito, sobre a Justiça e so- 
bre o respeito devido 4 Religião. 

“De toda a parte se pedia ao Infante que 
supprimisse a constituição importada do Bra- 
. zil. Qs tribunaes de justiça, as municipalida- 
des, as corporações civis e religiosas, todes 
pediam, em nome do que ha de mais santo no 
mundo, que se 0020556 um termo a estas de» 
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5010605 odiosas, que se fizesse.suster a de- 
composição que se annunciava. O Infante re- 
sistiu; mas o grito de Viva o Rei Dom Miguel 
retiniu por todo o paiz, e por toda a parte se 
assignaram autos de acclamação. 

Esta acelamacao geral não podia ser saffo- 
cada senão pelo sangue. Dom Miguel via-se 
forçado ou a pôr-se á frente do exercito, ou a 
collocar-se ao lado dos franc-maçons para con- 
ter a força e opprimir o povo, aliás teria que 
acceitar a côroa que se lhe oflerecia. Mas res- 
tava-lhe um meio para se salvar destes dois 
extremos; adoptou-o. 

Em uma proclamação ao povo, pede-lhe 
que se conserve tranquillo, promettendo-lhe 
que submetteria a questão da successão ao 
4ribunal competente. Este tribunal-era, nem 
podia ser outro, os Tres Estados do reino. 

Este comportamento foi o mais leal. Se o 
Infante se tivesse collocado do lado dos franc- 
maçons para opprimir o povo, teria obrado 
contra a voz da sua consciencia, contra os 
sentimentos intimos do seu coração. Mas a 
gua consciencia the prohibia tambem acceitar 
gilegalmente a coröa. Ainda quando o povo 
$ivesse o direito de lh'a offerecer, restava com 
. Budo a provar se Dom Miguel tinha o direito 
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de a acceitar. Mas se estes dois direitos exis- 
tiam parallelamente, então a acceitação da co- 
rôa era mais que um direito, era um dever. 

Apenas os Tres Estados foram convocados 
arrebentou no Porto uma revolução militar, 
Os revolucionarios diziam que o Infante não 
estava no goso da sua liberdade, que estava, 
por assim dizer, em um captiveiro em Lisboa. 
Mas o verdadeiro fim da revolução era apos- 
sar-se da pessoa do Infante, e prohibir.a reu- 
nião dos Tres Estados. 


Todo o homem honesto recua horrorisado 
e cheio de indignação ante as monstruosida- 
des exercidas pelos bandos, que partiram do 
Porto para innundar as provincias e ensinar 
a practica das tres virtudes revolucionarias. 
Basta repettir que nada escapava à sua fero- 
cidade: prenderam os homens mais respeita- 
veis para os açoifar com varas nas praças pu- 
blicas; agoitaram e maltrataram mulheres por 
uma maneira tão indigna, que a penna se re- 
cusa a descrevel-a; para completarem as suas 
iniquidades, encheram o porão de um navio 
desmastreado de presos, que até alli tinham 
conservado em masmorras, lançaram grande 
quantidade de cal sobre estes infelizes para 6 
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sufiocar, e depois de fechadas as escotilhas 
abandonaram o navio ás ondas. 

Mas apesar dos esforços dos revoluciona- 
rios, a reunião das Córtes teve logar em Lis- 
boa. Muitos membros do braço ecclesiastico, 
e muitos procuradores das provincias não po- 
deram chegar 4 capital senão. affrontando a 
morte. Duzentos e noventa e quatro represen- 
tantes do clero, da: nobreza e do povo compu- 
nham esta assembléa, que era não sómente a 
mais respeitavel, mas a mais numerosa que 
Portugal tem tido. Eis o parecer que esta as- 
sembléa emittiu ácerca a da questão que lhe foi 
` subjeita : 


«Segundo o direito publico de Portugal, 
«Dom Pedro, na sua qualidade de soberano 
_«extrangeiro, não pode de maneira alguma 
«ser Rei de Portugal. Todos os actos de sobe- 
«rania, exercidos por elle westa qualidade, são 
| «nullos e de nenhum effeito; todos 05 juramen- 
«tos de submissão prestados a Dom Pedro, 
«nesta qualidade de Rei de Portugal ou a. 
«constituição outhorgada por elle, são da mes- 
«ma sorte nullos e de nenhum effeito. É a boa 
«fé d'aquelles que assignaram estes actos ou 
«prestaram estes quramentos, cujo objecto era 
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«illegal, não os pode arrastar a o al- 
«guma.» Ä 


E’ necessario notar aqui que nestes Tres 
Estados se achavam os jurisconsultos mais dis- 
tinctos, e por isso os mais competentes para 
formular esta declaração. Entre os Bispos do- 
reino e os superiores das ordens religiosas, 
que todos faziam parte d'esta assembléa, e en- 
tre os outros membros do braço ecclesiastico 
se achava egualmente um grande numero de 
homens competentissimos nas materias de di- 
reito publico e do direito nacional do seu paiz. 

Era pois muito natural que com esta deci- 
são da assembléa toda a hesitação terminasse, 
e Dom Miguel era obrigado a obrar em con- 
formidade com o seu dever. Q unico tribunal 
competente tinha decidido ante Deus e ante 
os homens: Dom Miguel é Rei de Portugal. 

A revolução julgou-se assäs forte para tra- 
var as rodas do direito e da Justiça, e tel-o-ia 
sido em qualquer outro paiz tão fiel a seus 
soberanos legitimos. A revolução dispunha de 


“numerosos recursos, estava senhora da segun- 
da cidade 'do reino, e de ametade do exercito, 


cujus chefes pertenciam ás sociedades secre- 
tas. Mas a outra ametade do exercito conser-- 
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vava-se fiel ao seu dever e sustenlava a causa 
do povo. | 

No espaco de quinze dias, uma parte 
dos revolucionarios, que tinham ameaçado 
Portugal com um novo 93, estavam pri- 
sioneiros, outros tinham procurado asylo em 
Hispanha e o resto tinha embarcado para In- 
glaterra. À decisão dos Tres Estados foi im- 
mediatamente acccita com satisfação em todo 
o reino © em todas as possessões ultramarinas, 
à excepção da ilha Terceira, que faz parte do 
archipelago: dos Açores, onde um batalhão de 
caçadores e alguns outros individuos continua- 
ram a desordem revolucionaria, entregando-se 
a actos muito para lamentar. 

O Rei tinha muitas lagrimas a enxugar e 
muitas feridas a-curar. Pela sua parte os re- 
volucionarios que nunca se .occuparam dos 
soffrimentos da patria: senão para os agravar, 
continuavam no seu empenho. Os que tinham 
ficado em Portugal entretinham relações mui- 
to frequentes com os emigrados, e não despre- 
savam meios alguns, mesmo dos mais infames, 
para suscitar a desordem e a confusão em 
Portugal. 

A traição. a intriga e a calumnia, tudo fot 
posto em acção para semear a discordia e a 
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desconfiança, e para obstar a que o governo 
legitimo seguisse as suas 10635 generosas, e 
levasse ao fim a obra da pacificação e da har- 
monia entre .todos os filhos da mesma patria. 
Eis um exemplo das intrigas revolucionarias. 

Sob a sua dominação, e antes da chegada 
de Dom Miguel, os revolucionarios tinham ti- 
do o maior cuidado em fazer occupar os car- 
gos mais importantes da administração e da 
magistratura pelos seus adeptos. O Rei não 
demittiu senão aquelles que se tinham torna- 
‚do réos de alguns actos criminosos, ou que. 
não cumpriam as suas obrigações. Em relação 
aos outros, quando se lhe observava que como 
franc-maçons e liberaes não mereciam confian-. 
ça alguma, costumava responder: «Mas como 
«e porque rasões podem ser condemnados ? Às 
«ideas que ficam occultas no fundo da alma, 
«não são delictos que se possam punir. Nós 
«não podemos exigir delles senão 0 cumpri- 
«mento stricto do seu dever. 

Os homens que a generosidade do Rei pro- 
tegia assim, recompensavam-no com a traição. 
Collocavam-se ao lado d’aquelles que se quei- 
xavam altamente das perseguições; qualifica- 
vam de traidores os homens generosos que ti- 
nham ficado fieis ao Rei. Espalhavam por to- 
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da a parte que م‎ Bei estaxa gerçado de inimi; 
gos; -que a revolta estava a ponto de rebentar, 
se nãp fosse suflocada no germen. Bra n'este 
sentido que redigiam as suas commynicações 
e informações para 0 gpverno, e sabiam apre- 
sentar um tal ar de convicção e de veracida- 
. de, que ninguem ousaya duvidar da sua sin- 
ceridade e fidelidade. Para ganharem mais 
credito chegavam a denunciar alguns liberaes, 
que não tinham peccado senão pela intempe- 
. ranga da lingua, ao. passo que protegiam o me- 
lhor, possivel aquelles. que-trabalhavam mais ` 
activamente na sombra; mas com os liberges 
ipnggentes, ¢ só pouco cjrcumspectos, denun- 
ciavam tambem grande numero de cidadãos 
pacificos, muito fieis aps principios do gover- 
no. | ee 

Por muito tempo .se,ignoraram completa- 
mente estas occultas manppras , e, traições. E 
talvez nunca se tivesse conseguido descobril- _ 
as,.se se não encontrára nos papeis d’ym d'es- 
tes homens uma circular maçonica, assignada 
pelo nome de Gracehys, e contendo. o seguinte: 


„E absolutamente necessario tirar a Dom 
` «Miguel todo o meio, de governo. Não deveis 
“«despresar occasião.de comprometter alguem, 
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«ainda aquelles de nossos irmãos que se eon- 
¿servam tranquillos, e não nos servem de na- 
«da. E tudoisto se deve fazer com o maior 
»ruido possivel, afim de por. este meio: ga- 
«nhardes a confiança 'do governo e poderdes 
- «facilitar a fuga dos 366853008. Se. obrardes 
«em conformidade com estas' instrucções, fa- 
«reis um assignalado serviço 4 liberdade, e 
«de que sempre nos lembraremos.» ° 
j =. E SET Be 

`. AO mesmo tempo que a traição trabalhava 
por um modo tão vergonhoso"; entre os func- 
¢ionarjos, sabia tambem introduzir-se "nos 
quarteis. Espalhava-se alli dinheiro extranger- 
ro às mãos cheias, conseguindo-se por este mo- 
do revoltar um regimento da guarnição: de 
Lisboa. A revolta foi debellada, é verdade; 
{mas depois de ter preduzido muito mal, e 
muitas desgraças; entre as quaes se deve de 
collocar em primeiro logar o assassinio ‘do 
. bravo conde de S. Martinho, homem de uma 
experimentada fidelidade ao Rei. az 
Em quanto a traição lançava assim as suas 
redes, a intriga, sua fiel alliada, não ficava. 
inaetiva. Os-seus homens appareciam - ern to- 
da a parte, deixando cahir aqui e alli a-ob- 
‚seryagäo confidencial de ‘que estava resdlvida 
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a perseguição contra esta e aquela pessoa. 
Muitas pessoas davam credito 2 taes confiden- 
cias, resultando daqui o refugiarém-sey-e au- 
gmentarem, contra sua vontade, o numero dos 
u e dos revolucionarios. `. 

: Vamos dar um exémplo destas :infamias ° 
para mostrar 0 caracter d’este partido infernal. 
E dia, alta madrugada, batia-se á porta. do 

marquez de Pombal. E’ naturalmente alguem 
que tem a tractar comigo algum negocio mui- 
to urgente eimpor tante, disse o marquez, dan- 
«do ordem para se abrir a porta. Um amigo 
‘do marquez entra de subito, mostrando-se 
muito sobresaltado, e Ihe diz: je ee 
pE | 

«Salvai-vos, senhor marquez '— Mas, por- 
«que! Pegou o fogo no palacio?—Nao, senhor 
«marquez, mas antes do meio dia sereis :pre- 
«zo. Um amigo, que me obrigou a dar :a mi- 
«nha palavra de honra de que jamais revella- 
- «ria o seu nome, me communicou esta noticia 
econfidencialmente. As suas informações pio- 
«veem de origem eerta., Um navio inglez « está 
«prompto para vos receber.» | ie 

yh te 

O marquez 5 a sobrancelha, © depois 

de. alguns minutos de reflexão, respondeu : 
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«Agradeço-vos, senhor, o interesse que par 
-¢mimh ‘tomaes. Avisar-vos-hei, se me: resolva 
«a partir. Até outra vez.» Ä 


Passadas algumas horas, o -marquez dit- 
` gu-se-ao palacio do duque de Cadaval, que: 
tra eútão:presidente do conselho de:ministros. 
‘O duque recebeu-o com a sua costumada amia- 
bilidade, travando-se em seguida uma conver- 
sação que nada deixava vêr em relação á con- 
fidencia, ha pouco feita ao marquez. A iw- 
paciencia e a curiosidade o decidiram em fim 
a fazer esta pergunta: «Não se tem passado 
«nada, que me diga respeito ?—-Sim, respon- 
«deu o duque, e vou já dizer-vos o que.»-O 
“duque levantou-se para ir buscar alguma .coi- 
Ba û sua pasta. Foi um momento de terrivel 
-agonia para o marquez. O duque, voltando, 
Jhe apresenta alguns papeis sellados, dizendo- 
Jhe: «Sua: Magestade dignou-se nomear-vos 
«segundo commandante dos seus bravos bàta- 
elhöes ‘de voluntarios realistas; eis os dosu- 
‘émentos:> ‘Pode imaginar-se -a oran 
admiração do marquez. 
Pelo que respeita à calumnia, seria ocioso 
gastar tempo em provar a sua existenoia, as- 
SIM: COMO. 0 a com que era empregada 
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Vem a proposito referir aqui as palavras. de 
ten. portuguez revolucionario em uma d'essas 
detasiões, em que a verdade sobresae, apegar 
des esforços empregados para a occultar. Eis 
‚a8 saas palavras: o À 


«Para representar Dom Miguel como gulpa- 
“edo, para the imputar um crime, 4 falta de 
cum facto verdadeiro, ou mesmo de um facto. 
«verisimilhante, basta que o facto apresenta - 
«do esteja nas raias da possibilidade. » 


- Æ o cynismo da infamia. A auctoridade 
‘moral dos testimunhos,em que se podem apoiar 
= atacar e ferir a honra pessoal e as qua- 

idades moraes do Rei Dom Miguel, está pois 
estabellecida:-é a auctoridade da calumaia, 
da: calumnia calculada, tenaz e persistente. 

Mas não-era sempre a calumnia, nos repli- 
estão algumas das poucas pessoas honestas 

que foram adversarios de Dom Miguel; «E 
etlecessario convir, dirão elles, que não é uma 
«salamnıa a tyrannia de que é arguido q. go” 
«verao do Principe. Acreditamos que fassam 
ecalumniadas as qualidades pessoaes do ho- 
+mem; mas não podemos deixar de diger o 

écontrario pelo que respeita ao governo. Se sẹ 
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«podem ‘desculpar certas medidas rigorosas: 
«conta os agitadores e para repressão das 
` «desordens; jamais se poderão justificar as. ' 
«sentenças de morte pronunciadas contra trin-- 
«ta ou quarenta pessoas por crimes politicos. 
«Podem-nos replicar que na ilha Terceira a | 
«regencia e no Porto o governo de Dom Pedro, 
«fizoram o mesmo em nome deste ultimo; 
١ emas isto podeunicamente protar que de am-- 
«bas as partes havia tyrannia.» > . , 


Uma tal asserção contém yma exactidão, © 
“uma confusão de palavras. Que se chama alli 
tyrannia? Póde ser assim qualificada a exe- 
cução e observação das leis, não feitas para a, 
occasião, mas em vigor ha muito tempo quan- 
“do o governo accusado começou a exercer ? < 
| Nailha Terceira, foram fusilados, varados 
e mortos a páu, muitos homens, mas em vir- 
tude de que lei? Onde estão -os processos que 
nos mostrém a legalidade de taes actos, que 
nos: provem a regularidade da acção dos triz 
bunaes, que nos garantam a ausencia do fa- 
natismo politico e da parcialidade nos juizes. 
“e que nos provem que'aos accusados: se deu 0 
direito da defeza ? Não se encontrará, não se 
provarfiabsolutamente nada de'tudo isto. A” 
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Imitação dos estados Barbara do Oriente, a 
condemnação e a execução eram tomados « co- 
- mo um pa distração para 08 mo- 
moga de ocio. ; .. 
Portugal, “onde, no dizer dos revolu- 
a ios, O despotismo, estava sobre 0 thir ond, 
95 tribunaes julgavam. seg gundo as leis, cul 
rigor, muitas vezes adoçayam. Nas estações 
competentes se . encontrarão os processós, que 
provam que. a condemnação, 4 morte não era 
abjecto de um rasgo de penna, ainda quando 
‚se tractava de scelerados que tinham mergu- 
lhado as mãos ho sangue de cidadãos hones- 
tas, como aconteceu por occasjäo da 375 | 
de regimento n.º 4 em Lisboa. 
‚Dez annos antes, tinham-se executado 
- mesmas leis em todo, 0. seu rigor. E todavia 
não se traclava, de uma revolução acompa- 
‚nhada de assassinios e roubos, mas simples- 
-mente de. uma, tentativa d'este genero. E com- 
“tado, não veiu á-idéa de. ninguem acensar 0 
‚Bei Dom Joãa VI de tyraúnia. | É 
: Nem se deve esquecer que em todos estes 
«casos a sentença era pronunciada pelos tribu- 
 naes, e não pelo Rei; que estes tribunaes jul- 
„gayam em conformidade com as leis ha muito 
„tempo existentes, e não segundo. leis fabrica- 
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das para as circunstancias, cômo faziam os 
revolucionariós. = = 0 
Julgam tins que uma repressão mênios rigo- 
rosa teria sido mais conveniente; ontros, pelo 
contrário, tão de opinião que o rigor deve de 
ser inexoravélmente applicado em casosiguaes. . 
D'um lado vota-se contra 4 pena de morte em 
geral, de outro 6 considerada como uma tris- 
te, mas inevitavel necessidade. O coração in- 
“glina-se pará a primeira alternativa, a rasão 
J ١ | D ا و‎ | oa 
adopta à segunda, dpesar dos sentimentos do 
“coração. E assim äquelle que é o arbitro da 
Justiça tem sempre de que se lastimar. A his- 
tória contá que Tito derramara lagrimas, quan- 
do assignava uma sentença de morte, e tom- 
ludo assignöu-a. Quantas sentericas de morte 
“deixariam de sé execiitar, se as lagrimas d'a- 
quelles que as assignam as. podessem apagar! 
` Depois da exaltação do Rei Dom Miguel do 
‘thron , quasi todas as grandes pofencias cha- 
maram 0s seus representantes em Lisboa. Mas 
«apesar da animação que éste meio diplimati- 
ca produziü nos révolucionarios, 6 gorertio le- 
gitimo podia considerar a sua posição como 
Segura, pois que se ápoiata na fidelidade da 
maior. parte do povo. O governo inglez, com 
ford Welington 4 sua frente, foi 'o ‘primdito a 
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apresentar condições sob as quaes reconhece» 
. mia Dom Miguel; a França, a Austria é à Rus- 
dia pouco depois se juntaram à Inglaterra. To- 
‘dos os gabinetes das grandes potenéras: exi- 
giam o casamento do Rei com a Prinedza do 
Gra-Para é uma amnistia. O governo porti- 
bué respondeu: «Nós estamos: promptos a 
“eatceitar as propostas das grandes potencias, 
“te desejamos ser conciliadores; mas não pò- 
idemos deeidir-nos a acceitar estas propostas 
` como condições impostas. Seo nosso reino 
eé independente, se o direito está da nossa / 
tparte, as gtandes potencias não têem rasões — 
“para recusarem reconhecer-nos. Podeis com- 
«tudo contar com a nossa boa vontade.» . 


Emi 1830, lord Welington defendeu dé uma 
“Maneira brilhatite ante a camara dos pares es- 
té digiio procedimento do governo portuguez. 

Mas a revolução, ‘expalsa de Portugal, ihstal - 
“fiva-se sobre o throno de S. Luiz. A queda 
do ministerio Welington não se demórou, e 
“desde esse momerito 08 governos: francez é in- 
“Ylêz vollaram-se contra Dom Miguel com uma 
“finmisadé sempre trestente. 

` Cada dia apparecia alguma Nova queixa; 
Sro¢uravam-se causas d'accusação e encontra- 
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vam se em abundancia. Basta um. en 
. para julgar do seu valor. . i 
‘Um: cabelleireiro francez, estabelecido em 
Portugal, entrou um dia em uma egreja onde 
"se celebravam os officios das quarenta, horas. 
“Depois de. ter commettido alguns actos de im 
piedade de menor importancia e que. foram 
apenas notados, atacou algumas mulheres pie- 
dosas que se achavam ao pé d’elle., Insultou-as 
com suas indecencias, levou a insolencia até 
ao: cynismo o mais revoltante e por fim, para 
«completar a sua obra,arrojou immundicies sọ- 
bre-o sacerdote no momento em que elevava 
“o Santissimo Sacramento para lançar a ben- 
ção ao-povo. Foi preso, e formou-se-lhe pro- 
cesso por ultrage à Religião, por offensas con- 
tra Deus. Mas o governo de Luiz Filippe veiu 
` logo em soccorro- d'este miseravel, punido por 
um crime commettido em pleno dia em publi- 
co. Exigiu e e obteve a sua liberdade; fez may, 
‚exigiu a einissão dos juizes que. deram a seg- 
ie ba ve ae A 
“Forte. e arrogante. para :com 0 fe 200,0 gover- 
“mo liberal: ‘de julho مقط‎ pedia nem mais. nem 
“menos que a submissão das instituições . na- 
-cionaes da Portugal. ás exigencias, miseraveis, 
' para não dizer ignobeis,.. da sua. politica vol- 
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tairianna. O governo portuguez oppoz-se a | 
estas exigencias arrogantes, que feriam a hon- | 
“ra do paiz e a independencia nacional; o go- 
verno françez respondeu pela boca dos canhões: 
Uma esquadra, commandada pelo. almirante 
Roussin, entrou a barra de Lisboa, atacou sem 
previa. declaração de guerra .a esquadra por- 
tuguezá ancorada no porto, e levou-a para 
França. 
. ` Og revolucionarios de Portugal, longe de se 
Ka indignarem por. este atlentado inqualificave 
contra a honra nacional, e de darem apoio 20 
governo em frente dos exirangeirös, romperam 
em acclamações a este ulirage,que a força bru- 
tal fazia soffrer á sua patria; porque.o gover- 
no francez obrava de accordo com. elles, que 
tinham promettido alevantar-se á approxima- 
ção do inimigo; comtudo, chegado o momen- 
to, faltou- 'hes a coragem. 

Nenhum. governo europeu quebrou o sien- 
cio pm frente ‘desta violação do direito das 
gentes, d’este grave attentado contra o princi- 
pio monarchico e contra a independencia dos 
. 80505. Abandonado de todos, e cercado de 
difficnldades, o governo portuguez teve de se 
subjeitar a esta. infame violencia, que ficará 
. 8689816 taxada como um dos crimes mais igno- 
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thiniosos: do goverho' liberal da: familia d'Or- 
leans. TE : kt 
Pela mesma epoeha, os revolucionarios do 
Brazil, 4 frente dos quaes Dom Pedro. se tinha 
túllocado, acharam que podiam dispensar: é 
fustrumento de que se tinham tão: bem: servi: 
do, e expulsaram: o seu: imperador de’ fabrica 
revolucionária. Chegado 4 Europa, fez-se ð 
chefe e o instrumento de todos aquelles que as- 
iravam a destruir os Estados do continente. 
Tinha dinheiro, e por isso não lhe faltavam 
tem soldados, nem mertenarios. 

Mas este dinheiro pertencia- a Portugal, pois 
segundo os tratados de 1825 o Brazil devia 
“de pagar aos credores inglezes. Fez-se assim 
a guerra a Portugal com o dinheiro portuguez, 
súscitando-se novas diffienldades entre. os. go- 
vernos portuguez © inglez. - = 
Nos portos inglezes e francezes preparou- 

ge uma expedição a favor de Dom Pedro, e 
“dentro em pouco se introduzia em Portugal 
úma guerra devastadora, que darou dois حهة‎ 
nós, graças aos continuos reforços que 05 rer 
tolucionarios recebiam dos dois paizes. Mas 
Togo que se viu que a fidelidade e'a coragem 
dò povo portuguez, que combatia pela sua fé, 
pela sua patria, e pelo seu Rei, não podiam 


ser-wencidas, Luiz :Filippe e-o governo inglez 
deeidiram-se a tirar a mascara da dr 
de, «declarando-se abertamente contra o Rei 
Dom Miguel. | — | 

Na mesma epocha, levantava-se-em Hispa- 
nha ama luta perfeitamente analoga. Morrera 
Dem Fernando VIL -Conforme.a lei salica, .a 
coröa devia de pertencer ao irmão-do Rei. de- 
functo, Dom Carlos, tio do Rei de Portugal. 
Mas -os revolucionarios, .älerta sempre para 
derrubarem uma lei historica, sustentavam que 
a lei salica estava virtualmente abolida. D'es- 
ta sorte, a questão da sucçessão sc tornava em 
Hispanha, como em Portugal, um-terreno pre 
parado para a revolução. . 

‘Dom Carlos retirou-se para, Portagal.. Imme- 
diatamente o general .Cordova, representante 
da Hispanha junto á córte de Dom Miguel, re- 
‚cebeu ordem para se apresentar ao Rei e.no- 
tifical-o: «Que até alli: o governo. hispanhol ti- 
nha resistido as instancias reiteradas da, Fran- 
ca e.da Inglaterra, que-o convidavam,a con- 
eluir um tratado entre Dom Pedro 0.05 .gover- 
nos francez, inglez e-hispanhol para. expulsar 
Bom: Carlos e Sua Magestade portugueza da 
peninsula iberica; que um - exercito: hispanh o? 
de 40,000 homens, commandado pelo. gene - 
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tal Rodil, se achava nas fronteiras de Portu: - 
gal; que sé Sua Magestade portugueza: decidis- 
se seu tiò Dom Carlos a sahir de Portugal, 0 
exercito hispanhol sustentaria o Rei coritra-seús 
inimigos. No caso contrario o tratado seria’ as- 
signado, e o mesmo exercitö operaria de ac> 
tordo com Dom Pedro, a França © a Inglatet- 
ra contra Sua Magestade.’ 

` A esta intimação inqualificavel, 0 Rei Dom 
Miguel deu a resposta seguinte * Dizei ao vos- 
«so governo que meu tio Dom Carlos gösa: do 
direito de asylo em minha casa, e que é do. 


«mei dever assegurar-lh'o. Se en devo perder 


«a corda, ella cahirá sem que eu a manche 
«com taes actos de indignidade.» ' Ä 

O tratado, que se chamou quadrupla allian- 
ca, foi assignado. O exercito hispanhol, reani- 
do ás forças de Dom Pedro, oceupou. imme- 
diatamente as fronteiras, e o coronel Wilde 


apresentoa-se ao Rei para lhe declarar, es no- 


me do governo inglez, que o tratado estava 
assignado; que as esquadras franceza e ingle- 
za, bém como 05 seus exercitos, obrariam de 
combinação como exertito hispanhol; que por 
tanto toda a resistencia era‘ vã, e não fazia se- 


“não derramar máis sangue inutilmente. = - 


O resto da Europa assistiu impassivel 'a es- 
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te espectaculo ver gonhoso. A Santa Alhança, 
que devia manterios direitos dos povos e dos 
Reis, ficou inactiva; o Principe Metternich, que 
tinha levantado grandes sommas para sestens 
tar Dom Carlos; não interveiu, nem ao menos. 
diplomalicamente, contra estas odiosas viola- 
(des do direito das gentes. Nos outros gover- 
nos, ninguem parecia duvidar dos ;principios 
agitados nesta questão. Por toda a parte rei- 
Tava a indifferenea, vendo uma realeza legiti- 
ma e popular cahir. aos golpes dos frane-ma- 
cous ligados com o extrangeiro, & ceder o: lo- 
gar à “revolução. Apenas aqui e alli, alguns 
- homens rectas e esclarecidos levantavam a voz 
para ‚fazer notar 0 perigo e o odioso do: que 
se passava na extremidade da Europa. Os:seus 
protestos: generosos “acharam ecco entre’ 08 
povos, mas não entre os governos. 
Abandonado por todos, o Rei Dom Miguel 
previa o resultado inevitavel ‘da 1ata. Repu- 
gnava-lhe derramar sangue inutilmente, Uma 
- convenção foi assignada. A revolução de tiovo 
se regosijou dum’ d'esses triumphos, que são a 
| vergonha do vencedor e a honra do vencido. 
Os soldados choravam de dôr e de raiva, e 
quebraram as armas, quando se viram obriga- 
: 005.2 depôl-as. O tempo mostrou que as suas 
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lagrimas eram justificadas; porque aquelles 
de seus. camaradas, que perderam: a vida. pq 
sampo-da batalha, foram. menos para lamentar 
e muito mehos infelizes que elles foram depojs, 
A.major parte dos offiqiaes conservaram umd 
- fidelidade exemplar para com o, seu Rei. Nas 
estradas .por onde deviam passar, quando se 
dirigiam para suas casas, uma morte ignohil 
esperava estes bravas soldados. O punhal, es- 


se instrumento de morte nas mãos dos cobar- 


des, não;poupava ninguem. Generaes, officiges, 
padres, monges, fidalgos, em uma palavra to- 


dos aquélles que eram, suspeitos de fidelidade ` 


para com o seu Rei foram assassinados , nas 
zuas ;das cidades, nas estradas, nas praças 
publicas, em suas casas, no seio de suas fa- 
ailias e até nas egrejas. O seu;Rei tinha-se 


afastado dos campos da batalha para poupar | 


o-sangue . do povo; mas a revolução fez mor- 
rer mais pessoas ‚do que teriam morrido gm 
mma guerra desastrosa. - 


“O ‘Nuncio de Sua Santidade ‘foi expulso ` 


slerPoxtugal, . bem,como. os Jesuitas, a quem, o 
Bei Dom Miguel. tinha reaberto o paiz. Todos 


Ds monges, tados ‘os.padres das congregações 


foram expulsos de suas casas e todos os.saus 
bens eonfiscados. Os.Bispos foram obrigados 


\ 
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a'sahir.. dos -seus: baspades, os. parochos; das 
suas parochias; sendo. os-seus logares occupa- 
dos por. intrusos. Dois Bispos chegaram a le- 
var pancadas da maneira a mais.infgme. -> 
. Umanetor protestante, M.: Ungewiller, faz- 
nds suppor para onde foram os bens do clero. 
Diz elle; na sua Geographia : | te ake 
« Vé-se 06 as: ricas propriedades dos con- 
«ventds, (só o de: Alcobaga-rendia ‚mais de 
«2903000 florins). que Dom Pedro e os seus 
«partidarios confiscaram,. não entraram nos 
«colres do «estado, se entrassem não estariam 
«estes ‘Sempre vazios. Nem se póde dizer 
«que aproveitassem ao povo portuguez, parque 
«não se reduziram ‘os impostos ; . pelo contra- 
«rio, desde 1834, teem sempre accrescentado 
«novos impostos aos antigos. E' pois de sup- 
«por que os bens da ‚Kgreja serviram apenas 
'wpara -eririquecer - Ws. seas. espoliadores:?' E 
“ena verdade foiassim.E’ notoriamente publico 
-eque ‘elles não recuaram: ante o roubo mais 
“«inquahificável. Maguificas cruzes e outros ob- 
«jectbs muito preciosos, roubados nos conven- 
«tos, foram levadospara bordo dos. navios in- 
«glezes, sahiram iassim. do. paiz, e: fizeram- 
“«se depois-desapparecer. os documentos que 
-aprovava ceutastuccusações. لل ينا‎ 
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“Os presos que se dizia iam ser conduzidos 
á presença dos Juizes, eram mortés no cami- 
nho. Muitas vezes os cadaveres ficavam sobre 
as praças publicas ou no meio das ruas, sem 
“que houvesse quem se atlrevesse'a parar. ¢ a 
“approximar-se d'ellos. Poder-se-ia assim -les- 
timunhar alguma pena, alguma compaixão, o 
que.era considerado como um crime. Em um 
dia do mer de maio, o “official Pitta Bezerra 
foi assassinado no momento em que sahıa do 
tribunal, e desde pela manhã até à tarde o 
seu corpo foi arrastado pelas ruas do Porto. 
“Era um horrivel gosto de sangue! Dois annos 
depois da queda de Dom Miguel, um honrado 
homem do partido liberal publicou a statisti- 
ca dos assassinios, e constatou assim de uma 
maneira irrefutavel que mais de cinco mil pes- 


soas tinham sido mortas. 


Em quanto a Dom Miguel. Tinha-se con- 
vencionado que elle embarcaria a bordo de 
um navio inglez, que o esperava em Sines. 
Mais de duzentos assassinos tinha saido de . 
Lisboa para Ihe tirar a vida. Mas quando che- 
garam áquelle ponto, o Rei estava já a bordo 
do navio inglez e o golpe falhou. 

Para se vingarem, confiscaram tudo o que 
pertencia ao Rei: a casa do infantado, as pro- 
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priedädes que elle tinha comprado, os seus 
moveis e objectos Prebiosos, emfim tudo o que 


lhe pertencia, até: a sua roupa: branca. Tira- - 


, ram-Ihe à herança ‘da Rainha, sua mai, assim: 
como a da Infanta, Dona Maria da Assump- 


ção, que o tinha nomeado. sei herdeiro uni 


versal. 
“O Rei chegou a Roma; dida se foi refugiar, 


sem coisa algurha. 0 Papa proveu ás suas Ne»; + 
cessidades mais urgentes. O Cardeal, secreta- 
rio de estado, dirigiu cartas a todos os Sobe- . 


ranos da Europa, pedindo-lhes que não aban- 
١ donassem um dos seus, e convidando-os a 
soecorrer este nobre infortunio. Nenhum res- 


pondeu. Só o Principe Real da Prussia; de-. 


pois Frederico , Guilherme IV, lhe enviou ido 
seu bolsinho vinte mil francos. . 0 - sentimento 
de solidariedade estava por tal sorte extinclo 
entre elles que se recnsaram a conceder: ali- 
mentos a um Rei, que'não tinha cortra ‘si: se- 
não a sua muita honestidade. 

` ‘Para fazer melhor conhecer a differença de 
caracter dos ‘dois irmãos, devemos ‘nolar: que 
o rei Dom Miguel. enviara «a - seu irmão Dom 
Pedro tudo o que recebera da herança de seu 
pai, e que mesmo durante a guerra 0 anniver- 
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E a Ma ae - 


sario nalalicia: de Docas Pedra foi اه‎ 
segundo 0 0 da.cärte de Portugal. . © 
. Eh 4846, 0.pove porluguez fez uma tentar 
tiva para tornar à collótar no throno Dom Mi- 
guel; mas, em 1847, um exercito hispanhol, 
commandade pelo general Concha, invadia Por- 
tugal e forçou o povo a depör as armas. 
Ainda: hoje, os homens: mais. honrados. de 
Portugal teem os olhos voltados para a. Al- 
lemanha, ónde. habitava Dom Miguel, depois 
. do seu casamento com uma princeza; de Loe- 
venstein, e onde vivem, os seus descendentes. 
Depois da sua morte, no anno passado, uma, 
deputagäo. de portuguezes vent a Bronnbach 
offerecer as suas: homenagens, 0 joven. filho 
“de Dom. Miguel, educado com Ds as virtu- - 
des de seu pai. . | ur 


« Acolá, na Allemanha, estão .as nossas es- 
«peranças, dizem em. Portugal: as almas de- 
«dicadas, e os corações amigos (la. sua patria.. 
«Conserve: 0 Rei dos Reis aquele que deve 
«tornar. feliz o nosso povo, D’alli raiará um, 
«novo dia :de gloria para a بوه‎ 6 pn a 


«nação ‘poctugueza. 0 


“E affirma que ha ainda homens que ousem 


ee + 


dizer que Dom Miguel foi um tyranno! Mas 
quando foram os tyrannos tão amados por 
seus vassallos? Quando foram tão caros aos. 
seus povos? . | 

A revolução está longe de ter exaurido 
todos os seus recursos, todos os seus meios mo- 
raes em Portugal. Quem não ficou impressio- 
nado pela morte subita de dois reis, ha ape- | 
nas alguns annos? Pessoas dignas de fé, e no 
caso de estarem bem informadas, nos conta- 
ram pormenores tão singulares, que tudo se 
pode suppor. Os thronos revolucionarios es- 
condem muitas vezes a morte. 

“Sirva isto de aviso aos Reis! 1 
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